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O BRASIL E O MUNDO 

A nova 
maratona 

de Maílson 
O ministro da Fazenda segue para 

uma nova missão junto aos credores do 
Brasil. No roteiro, Londres, Paris, 

Bonn, Roma e Nova York. Ele espera 
conseguir, já .na próxima semana, o 

empréstimo-ponte de US$ 500 milhões. 

• 

O ministro da Fa-
zenda, Maílson da 
Nóbrega, espera 
que já na próxima 
semana seja confir-
mado o emprésti-
mo-ponte de US$ 
500 milhões que o 
País está negocian-
do com os governos 
dos principais paí-
ses credores. O di-
nheiro será utiliza-
do para completar 
o pagamento dos 
juros devidos a 
bancos privados in-
ternacionais nos meses de.junho, 
julho e agosto, no valor de US$ 1,8 
bilhão. Deste total, US$ 1,3 bilhão 
sairá das reservas cambiais brasi-
leiras. 

Maílson da Nóbrega reuniu a 
imprensa ontem pela manhã, no 
Ministério da Fazenda, para 
anunciar os objetivos de sua via-
gem de dez dias à Europa, com 
uma rápida passagem por Nova 
York no dia 24. Ele embarcou on-
tem à noite para a Inglaterra de 
onde seguirá para a França, na 
segunda-feira, Rara a Alemanha, 
na terça, e Itál45:, na quinta. O mi-
nistro volta a Londres no sábado, 
23, onde passa o dia livre, e voa 
para Nova York, no domingo. O 
retorno ao Brasil está previsto pa-
ra terça-feira, dia 26. 

O ministro vai cumprir uma 
extensa agenda de compromissos, 
que prevê encontros com repre-
sentantes de bancos credores, mi-
nistros de Estados e com o presi-
dente do Clube de Paris, Jean 
Claude Trichet, que representa a 
última etapa do processo de nor-
malização das relações do Brasil 
com a comunidade financeira in-
ternacional. O Clube de Paris, que 
reúne informalmente os governos 
40514 pulses mais -rio» 
capitalista, é credor de 	7 - 
lhões junto ao governo brasileiro. 
Um acordo firmado em jajeiro de 
87 reescalonou parcelas vencidas 
e não pagas em 85 e 86. Desde 
janeiro de 87, contudo, o País pa-
ga apenas os juros devidos ao Clu-
be de Paris, em montante não re-
velado por Maílson da Nóbrega. 

Em seu encontro 
com Trichet, o mi-
nistro vai dar parti-
da a um acordO,qUe 
deverá ser concluí- .4.; 
do no próximo_dia' 
28 pelos negociado-
res Sérgio Arnapal, 
secretário de As-
suntos Interna 0o- ;;, 
nais do Ministério 
da Fazenda, e An-
tonio de Pádua' Sei  
xas, diretor da Dí- .4 ; 

vida Externa 'do 
Banco Central. - 

Com este aeor-
do, que vai reescalonar por prazos 
de dois a seis anos os débitos do 
triênio 87/89, o ministro da Fazen-
da espera reabrir os créditos jun-
to aos agentes europeus finaneia-
dores de comércio exterior (Exim-
banks), essenciais para a imptrta-
ção dos bens de capital necessá-
rios ao desenvolvimento da nova 
política industrial brasileira. 

Outro objetivo da viageni de (' 
Maílson à Europa e RUA é refor-
çar uma campanha em prol 44 
adesão formal — até 50e agosto — 
dos bancos credores ap acordo:fir-
mado pelo Brasil como seu CoMi-
tê Interino em Nova Xork, no mês ;, 
passado. O acordo reescalonOu-a – 
dívida de US$ 63,6 bilhões junto 
aos bancos privadoS Por 20 anos, - 
com oito de carência.» 

Ainda ontem, 'ao respcilar. 
no programa "Bom dia Brasil" da' 
TV Globo a uma pergunta sobre os 
posalvels efeitos internos daa;,_ cri- 
ticas à renegociação da dividw4' 
Maílson fez um ataque pessoal ao 
economista Paulo Nogueira Bátis-
ta Jr., ex-assessor do ex-ministro 
Dilson Funaro (que não foram ci-
tados na entrevista), e um dos 
maiores adversários 4a estratégia 
de renegociação do Ministro. 
ffluito natural que liajacríticas", 
diste MallsOn, acresfttftando 
"Um dos que criticam é o Paulo ; 
Nogueira Batista. Mas eu não po-
deria esperar outra coisa, porque 
ele é um teóricó da confrontação, 
defende a tese de que o BrasiL se 
desenvolve desligando-se dà 
munidade financeira internacio-
nal, e decretando a moratória7. Á 


